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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 03/07/2025
Posto: RIADE/ARÁBIA SAUDITA
Palavras-chave: castanha de caju; Brasil; potencial; mercado saudita.
Responsável: Adriano Perrelli Pestana de Castro

O MERCADO DE CASTANHA DE CAJU NA
ARÁBIA SAUDITA E A PARTICIPAÇÃO

BRASILEIRA COM POTENCIAL DE
CRESCIMENTO

SUMÁRIO:
Em 2024, a Arábia Saudita importou cerca de USD 109 milhões e 172 mil
toneladas de castanha de caju, com o Vietnã liderando as exportações,
respondendo por aproximadamente 70% do valor total, seguido pela Índia e pelos
Estados Unidos. O Brasil, um dos maiores produtores mundiais, exportou cerca
de 8 mil toneladas no comércio internacional no ano de 2024, gerando US$ 44
milhões em valores. Com o aumento do interesse por alimentos saudáveis, o
mercado na Arábia Saudita apresenta um potencial de crescimento, e o Brasil tem
uma grande oportunidade de ampliar suas exportações por meio de estratégias
de promoção, como participação em feiras e exposições, fortalecendo sua
presença nesse mercado em expansão.
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Tabela 1. Importações da Arábia Saudita de castanha de caju, em valores (USD mil) e quantidades (tons), no
ano de 2024 (Fonte: ITC trademap).

Em 2024, a Arábia Saudita importou aproximadamente USD 109 milhões de castanha de caju
no comércio internacional e quantidades próximas de 172 mil toneladas, conforme os últimos
dados divulgados no sistema ITC trademap (tabela 1). Nota-se que o Vietnã é o principal
exportador ao mercado saudita com participação de 70% (aprox. USD 76 milhões), seguido
pela Índia (25%) e Estados Unidos (2%).

List of supplying markets for the product imported by Saudi Arabia in 2024 
Product: 080132 Fresh or dried cashew nuts, shelled

IMPORTAÇÕES SAUDITAS NO COMÉRCIO INTERNACIONAL DE CASTANHA DE
CAJU

Nota-se um crescimento contínuo, desde 2020, nas importações sauditas de castanha de caju
no comércio internacional, conforme dados presentes no sistema ITC trademap (tabela 2).

Representando uma variação positiva de 10% no último ano (2024), quando comparado ao ano
anterior (2023).
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Exporters

Select your indicators

Value imported
in 2024 (USD

thousand)

Share in
Saudi

Arabia's
imports (%)

Quantity
imported in

2024

Quanti
ty unit

Average
tariff

(estimated)
applied by

Saudi Arabia
World 109233 100 17173 Tons

Viet Nam 76623 701 12495 Tons 5

India 26787 245 3726 Tons 5

United States of America 2402 22 444 Tons 5

United Arab Emirates 830 8 112 Tons 0

Côte d'Ivoire 657 6 103 Tons 5

Benin 456 4 71 Tons 5

China 441 4 70 Tons 5

Brazil 186 2 17 Tons 5

Türkiye 182 2 32 Tons 5



Unit: US Dollar thousand

Exporters
Imported
value in

2020

Imported
value in

2021

Imported
value in

2022

Importe
d value
in 2023

Imported
value in

2024

World 47184 64959 88989 99643 109233

Viet Nam 10426 25222 53212 64436 76623

India 34860 37667 33368 31020 26787

United States of America 45 61 55 1445 2402

United Arab Emirates 325 122 110 111 830

Côte d'Ivoire 28 68 488 181 657

Benin 0 96 456

China 0 59 16 441

Brazil 38 163 178 186

Türkiye 0 51 182

Vale destacar que a participação brasileira também acompanha esse crescimento nos valores
exportados de castanha de caju ao mercado saudita, apesar de não apresentar números
significativos no comércio internacional (2022: USD 163 mil; 2023: USD 178 mil: 2024: USD
186 mil). 
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Tabela 2. Importações da Arábia Saudita de castanha de caju em valores (mil US$), de 2020 até 2024 (Fonte:
ITC trademap).

Participação brasileira no mercado internacional – castanha de caju:

Em termos de quantidades, o Brasil exportou aproximadamente 8 mil toneladas em 2024 de
castanha de caju no comércio internacional, com valores de US$ 44 milhões. Em 2023, esses
valores alcançaram US$ 69 milhões (Tabela 3).

Tabela 3. Exportações do Brasil de castanha de caju no comércio internacional, em valores (US$) e quantidades
(Kg), em 2023 e 2024 (Fonte: Agrostat).

Nos últimos anos, o Brasil não apresentou valores significativos nas exportações de castanha
de caju ao Reino da Arábia Saudita. 

Vale destacar que o Brasil possui mercado aberto para exportações de castanha de caju ao
Reino da Arábia Saudita e as tarifas aplicadas pelos sauditas estão em 5%.



Imagem 1 e 2. Castanha de caju comercializada em supermercado na Arábia Saudita. 
Fonte: acervo pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

A castanha de caju é um fruto originário do Brasil, que possui grande importância econômica
e cultural no país. A produção brasileira de castanha de caju é bastante expressiva,
especialmente nas regiões Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste, onde há condições climáticas
favoráveis ao cultivo da árvore. O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de castanha
de caju, contribuindo significativamente para o mercado internacional. A participação brasileira
no comércio global de castanha de caju é relevante, sendo um dos principais exportadores,
atendendo a mercados na Ásia, Europa e América do Norte. Essa produção e exportação
fortalecem a economia local e posicionam o Brasil como um dos principais players no
comércio internacional dessa oleaginosa.

O mercado de castanha de caju na Arábia Saudita tem mostrado crescimento, impulsionado
pelo aumento do interesse por alimentos saudáveis e naturais na região. Os consumidores
sauditas costumam apreciar a castanha de caju como um snack nutritivo (Imagens 1 e 2),
além de utilizá-la em receitas tradicionais e na culinária moderna. O país saudita importa
grandes volumes da castanha para atender à demanda interna, que vem crescendo à medida
que o consumo de alimentos saudáveis se torna mais popular na região.
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Vale destacar que o Brasil tem potencial de aumentar significativamente, em valores, as
exportações ao mercado saudita de castanha de caju, visto que o Brasil é um dos maiores
países produtores e exportadores de castanha de caju e que a Arábia Saudita se destaca por
importar grandes quantidades desses produtos no comércio internacional. Para aproveitar ao
máximo essas oportunidades, estratégias de promoção, como a participação em feiras e
exposições, serão essenciais para fortalecer a marca brasileira e consolidar sua presença no
mercado saudita.


